


O Arqueiro

Geraldo Jordão Pereira  (1938-2008) começou sua carreira aos 17 anos, 

quando foi trabalhar com seu pai, o célebre editor José Olympio, publicando obras marcantes 

como O menino do dedo verde, de Maurice Druon, e Minha vida, de Charles Chaplin.

Em 1976, fundou a Editora Salamandra com o propósito de formar uma nova geração de 

leitores e acabou criando um dos catálogos infantis mais premiados do Brasil. Em 1992, 

fugindo de sua linha editorial, lançou Muitas vidas, muitos mestres, de Brian Weiss, livro 

que deu origem à Editora Sextante.

Fã de histórias de suspense, Geraldo descobriu O Código Da Vinci antes mesmo de ele ser 

lançado nos Estados Unidos. A aposta em ficção, que não era o foco da Sextante, foi certeira: 

o título se transformou em um dos maiores fenômenos editoriais de todos os tempos.

Mas não foi só aos livros que se dedicou. Com seu desejo de ajudar o próximo, Geraldo 

desenvolveu diversos projetos sociais que se tornaram sua grande paixão. 

Com a missão de publicar histórias empolgantes, tornar os livros cada vez mais acessíveis 

e despertar o amor pela leitura, a Editora Arqueiro é uma homenagem a esta figura  

extraordinária, capaz de enxergar mais além, mirar nas coisas verdadeiramente importantes 

e não perder o idealismo e a esperança diante dos desafios e contratempos da vida.
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CAPÍTULO 1

Hampshire, Inglaterra
Agosto de 1852

Qualquer um que já tenha lido um romance sabe que as governantas 
devem ser dóceis e submissas. Também devem ser caladas, servis e obe-
dientes, isso sem mencionar respeitosas com o dono da casa. Leo – lorde 
Ramsay – ficou se perguntando, irritado, por que eles não tinham conse-
guido arranjar uma dessas. Em vez disso, a família Hathaway contratara 
Catherine Marks, que, em sua opinião, projetava uma imagem pouco li-
sonjeira à classe. 

Não que Leo enxergasse falhas nas habilidades de Catherine. Ela vi-
nha fazendo um ótimo trabalho como tutora de suas irmãs mais novas,  
Poppy e Beatrix, ensinando-lhes os melhores hábitos da etiqueta social. 
E foi preciso uma boa dose de ajuda, pois nenhum dos Hathaways jamais 
esperara fazer parte dos estratos mais nobres da sociedade inglesa. Eles 
tinham sido criados em um ambiente típico de classe média, em uma 
vila a oeste de Londres. O pai, Edward Hathaway, fora um estudioso da 
história medieval, considerado um homem de boas origens, mas nem de 
longe um aristocrata.

Contudo, depois de uma série de acontecimentos improváveis, Leo her-
dara o título de lorde Ramsay. E embora tivesse estudado para se tornar 
arquiteto, agora era visconde, com terras e arrendatários. Os Hathaways se  
mudaram para a propriedade Ramsay, em Hampshire, onde tentavam  
se adaptar às exigências de sua nova vida.

Um dos maiores desafios para as irmãs Hathaway tinha sido aprender a 
quantidade absurda de regras que as jovens privilegiadas deveriam seguir, 
bem como as virtudes que precisavam apresentar à sociedade. Se não fosse 
pelas instruções pacientes de Catherine Marks, os Hathaways teriam en-
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trado em Londres com a delicadeza de elefantes em debandada. Catherine 
fizera maravilhas por todos eles, sobretudo por Beatrix, sem dúvida a irmã 
mais excêntrica de uma família já excêntrica. Embora Beatrix ficasse mais 
feliz correndo pelas campinas e florestas como uma criatura selvagem,  
Catherine tinha conseguido convencê-la de que os salões de baile exigiam 
um código de comportamento diferenciado. Ela até escrevera alguns versi-
nhos sobre etiqueta para as garotas; verdadeiras pérolas como:

Damas devem demonstrar decoro
Ao ser apresentadas a um desconhecido
Flertes, brigas ou reclamos
Colocam sua reputação em risco

Naturalmente, Leo não conseguira resistir a zombar das habilidades 
poéticas de Catherine, mas tivera de admitir que tais métodos funciona-
vam. Poppy e Beatrix afinal tinham conseguido circular de maneira hábil 
durante uma temporada de eventos sociais em Londres. E Poppy até se 
casara com um hoteleiro chamado Harry Rutledge. 

Sobrara apenas Beatrix. Catherine Marks havia adotado o papel de dama 
de companhia da jovem enérgica de 19 anos. No que dizia respeito ao res-
tante dos Hathaways, Catherine era praticamente membro da família.

Leo, por sua vez, não conseguia suportar a mulher. Ela expressava suas 
opiniões à vontade e ousava lhe dar ordens. Nas raras ocasiões em que 
Leo tentava ser amigável, ela lhe atacava com respostas insolentes ou lhe 
dava as costas desdenhosamente. Mesmo quando ele emitia uma opinião 
bastante razoável, mal conseguia completar uma frase antes de Catherine 
começar a enumerar os motivos pelos quais estava errado. 

Diante do fato imutável da aversão dela, Leo não conseguia evitar  
reagir à altura. Durante todo o ano anterior ele tinha tentado se convencer  
de que o desprezo dela lhe era indiferente. Havia muitas mulheres em 
Londres infinitamente mais bonitas, sedutoras e cativantes do que Ca-
therine Marks. 

Se ao menos ela não o fascinasse tanto!
Talvez fosse culpa dos segredos que Catherine guardava a sete chaves. 

Ela nunca falava de sua infância nem de sua família, tampouco por que 
aceitara o emprego na residência dos Hathaways. Ela chegara a lecionar 
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em uma escola para moças durante algum tempo, no entanto se recusava 
a falar sobre sua instrução acadêmica ou explicar por que abandonara o 
cargo. Havia boatos, espalhados por ex-alunas, de que Catherine havia se 
desentendido com a diretora da escola ou de que era uma mulher abando-
nada cuja perda de status a obrigara a trabalhar. 

Catherine era tão reservada e tenaz que era fácil esquecer que ela ainda 
era uma jovem na casa dos 20 e poucos anos. Quando Leo a vira pela pri-
meira vez, Catherine lhe parecera a personificação da solteirona seca, de 
óculos, expressão austera e lábios sempre cerrados e rijos. Sua coluna era 
reta como um atiçador de lareira e seus cabelos, do tom castanho fosco das 
mariposas-das-maçãs, estavam sempre bem presos para trás. Leo a apeli-
dara de Anjo da Morte, apesar das objeções da família.

Entretanto o ano anterior exercera uma mudança notável em Catherine. 
Ela havia engordado um pouco – o corpo ainda se mantinha esguio, porém 
sem ser magro como um palito – e suas bochechas ganharam cor. Uma se-
mana e meia antes, quando Leo chegara de Londres, ficara atônito ao notar 
Catherine ostentando cachos dourado-claros. Aparentemente ela pintara 
os cabelos durante anos, mas após um erro do farmacêutico acabou sendo 
obrigada a abandonar o disfarce. E ao passo que os cachos castanhos mais 
escuros eram severos demais para suas feições delicadas e sua pele clara, o 
louro natural ficara estonteante. 

O que obrigara Leo a encarar o fato de que Catherine Marks, sua inimiga 
mortal, era muito bonita. Não que a nova cor dos cabelos a deixasse tão 
diferente... era mais porque Catherine ficava muito desconfortável sem os 
fios escuros. Sentia-se vulnerável e deixava isso transparecer. Em conse-
quência, Leo desejou poder remover mais camadas dali, literal e fisicamen-
te falando. Desejou conhecê-la. 

Entretanto, ele tentara manter distância enquanto ponderava sobre os 
desdobramentos de sua descoberta. Estava confuso com a reação da pró-
pria família a Catherine, que não passara de um dar de ombros coletivo. 
Por que ninguém demonstrou nem uma fração da curiosidade que ele de-
monstrara? Por que Catherine optara por se apresentar deliberadamente 
feia durante tanto tempo? Do que diabos ela estava se escondendo?

Em uma tarde ensolarada em Hampshire, após certificar-se de que a 
maior parte da família estava ocupada com outras coisas, Leo foi procurar 
Catherine, achando que se a confrontasse em particular conseguiria algu-
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mas respostas. Encontrou-a lá fora, no jardim protegido por cercas-vivas e 
repleto de flores. Ela estava sentada em um banco ao lado de um caminho 
de cascalho.

Não estava sozinha.
Leo parou a uns vinte metros de distância, oculto à sombra de um teixo 

com folhagem densa. 
Catherine estava sentada ao lado do marido de Poppy, Harry Rutledge. 

Eles estavam absortos no que parecia ser uma conversa animada.
Embora a situação não fosse exatamente incriminadora, tampouco pa-

recia apropriada.
Sobre o que, em nome de Deus, poderiam estar conversando? Mesmo 

de seu ponto de observação distante, estava claro que era algum assunto 
importante. A cabeça morena de Harry Rutledge se inclinava sobre a de 
Catherine de maneira protetora. Como se ele fosse um amigo íntimo. Um 
amante.

Leo ficou boquiaberto ao ver Catherine passar os dedos delicadamente 
sob as lentes dos próprios óculos, como se enxugasse uma lágrima.

Catherine estava chorando, na companhia de Harry Rutledge.
E então Rutledge lhe deu um beijo na testa.
Leo ficou sem fôlego. Em silêncio, pôs-se a avaliar uma mistura de emo-

ções e as separou em camadas... espanto, preocupação, desconfiança, fúria. 
Eles estavam escondendo alguma coisa. Tramando alguma coisa. 
Será que algum dia Rutledge a sustentara como amante? Será que ele a 

estava chantageando, ou talvez ela estivesse extorquindo algo dele? Não... a 
ternura entre os dois era evidente, mesmo àquela distância. 

Leo coçou o queixo enquanto pensava no que fazer. A felicidade de  
Poppy era mais importante do que qualquer coisa. Antes de partir para 
cima do marido da irmã e bater nele até reduzi-lo a uma poça de sangue, 
iria averiguar a situação. E depois, caso as circunstâncias o justificassem, 
moeria os ossos de Rutledge. 

Respirando lenta e controladamente, Leo continuou observando os dois. 
Rutledge se levantou e voltou para casa, enquanto Catherine permaneceu 
sentada no banco. 

Sem premeditar nada, Leo se aproximou dela devagar. Não sabia ao certo 
como a trataria nem o que diria. Isso dependeria de qual impulso se revelaria 
mais forte assim que chegasse perto dela. Era bem possível que a esganasse, 
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ou que a arrastasse para a grama aquecida pelo sol e a violentasse. Viu-se fer-
vendo em uma torrente lasciva e desagradável de sentimentos que de modo 
algum lhe eram familiares. Seria ciúme? Jesus Cristo, era. Ele estava com 
ciúme de uma megera magricela que o insultava e atazanava sempre que 
tinha oportunidade.

Aquilo seria um novo nível de depravação? Ele teria desenvolvido um 
fetiche por solteironas? 

Talvez fosse o jeito reservado dela que o deixava tão excitado... ele sempre 
fora fascinado pela dúvida: o que seria necessário para vencer aquela reser-
va? Catherine Marks, sua inimigazinha diabólica... nua e gemendo debaixo 
dele. Não havia nada que ele desejasse mais. E de fato aquilo fazia sentido: 
quando uma mulher era fácil e receptiva, não representava nenhum desafio. 
Mas levar Catherine para a cama, fazer a coisa toda durar um bom tempo, 
torturá-la até ela implorar e gritar... isso seria divertido. 

Leo foi até Catherine casualmente, sem deixar de notar o modo como ela 
se empertigou ao vê-lo. Seu rosto mostrou aflição e tristeza, a boca enrije-
ceu. Ele imaginou-se segurando a cabeça de Catherine e beijando-a duran-
te longos e lascivos minutos, até ela ficar fraca e ofegante em seus braços.

Em vez disso, ele manteve as mãos nos bolsos do casaco, examinando-a 
sem nenhuma expressão.

– Importa-se de me explicar o que foi aquilo?
O sol brilhou nas lentes dos óculos de Catherine, escondendo os olhos 

dela momentaneamente.
– Estava me espionando, milorde? 
– De modo algum. Não me interesso nem um pouco pelo que as sol-

teironas fazem em seu tempo livre. Mas é difícil não notar quando meu 
cunhado está beijando a governanta no jardim.

Era de admirar o esforço de Catherine para manter a compostura. Ela 
não demonstrou reação, exceto um leve enrijecer das mãos sobre o colo.

– Um beijo – disse ela. – Na testa.
– Não importa quantos beijos foram nem como ele a beijou. Vai me 

explicar por que Rutledge fez isso. E por que a senhorita permitiu que 
fizesse. E tente ser convincente, porque estou a isso aqui de... – Leo po-
sicionou o polegar e o indicador para mostrar uma distância ínfima de 
milímetros –... de arrastá-la para a estrada e colocá-la na primeira car-
ruagem para Londres.
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– Vá para o inferno – rosnou ela e se levantou. 
Tinha dado apenas dois passos quando ele a segurou por trás. 
– Não me toque!
Leo a virou de frente para si, imobilizando-a facilmente. Fechou as mãos 

em torno dos braços esguios de Catherine. Sentiu o calor da pele dela sob a fina 
musselina das mangas. Ao segurá-la, ele se sentiu tomado por uma fragrância 
pura de lavanda e água de rosas. Havia um leve traço de talco na base do pescoço  
de Catherine. O perfume dela fez Leo se lembrar de uma cama recém-arru-
mada com lençóis passados. E, ah, como queria se refestelar nela!

– A senhorita tem muitos segredos. Tem sido um incômodo para mim 
há mais de um ano, com sua língua afiada e seu passado misterioso. Agora 
quero algumas respostas. O que estava discutindo com Harry Rutledge?

Expressando irritação, Catherine ergueu as sobrancelhas finas, vários 
tons mais escuras do que seus cabelos.

– Por que não pergunta a ele? 
– Perguntei à senhorita. – Diante do silêncio teimoso dela, Leo resolveu 

provocá-la. – Se fosse um tipo diferente de mulher, eu suspeitaria que a 
senhorita estivesse jogando seus encantos para ele. Mas nós dois sabemos 
que a senhorita não tem nenhum encanto, não é? 

– Caso tivesse, certamente não usaria com o senhor!
– Ora, Srta. Marks, vamos tentar ter uma conversa civilizada. Só desta vez.
– Não enquanto o senhor não tirar as mãos de mim. 
– Não, a senhorita iria correr. E está quente demais para persegui-la.
Catherine se enfureceu e o empurrou, as mãos espalmadas contra o peito 

dele. Seu corpo estava envolto em espartilho, rendas e inúmeras camadas 
de musselina. Só de pensar no que havia embaixo... pele branca e rosada, 
curvas suaves, pelos íntimos... ele ficou logo excitado.

Um arrepio a percorreu, como se Catherine pudesse ler os pensamentos 
de Leo. Ele a olhou atentamente, então sua voz se abrandou.

– Está com medo de mim, Srta. Marks? Logo a senhorita, que me enfren-
ta e me espezinha em todas as oportunidades?

– É claro que não, seu idiota arrogante! Só gostaria que se comportasse 
como um homem de sua posição social.

– Você se refere a um nobre? – Ele ergueu as sobrancelhas de forma 
zombeteira. – É assim que os nobres se comportam. Estou surpreso por 
ainda não ter notado.
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– Ah, eu notei! Um homem com sorte suficiente para herdar um título 
deveria ter a decência de tentar viver à altura dele. Ser um nobre é um de-
ver, uma responsabilidade, mas em vez disso o senhor parece encarar essa 
posição como uma licença para ter um comportamento autocomplacente 
e repulsivo. Além disso...

– Srta. Marks – interrompeu Leo em um tom de voz aveludado –, essa 
foi uma ótima tentativa de me distrair. Mas não vai funcionar. Não escapa-
rá de mim até me contar o que desejo saber.

Catherine engoliu em seco e tentou olhar para qualquer lugar, menos 
para Leo, o que não foi fácil, já que ele estava de pé bem diante dela. 

– O motivo pelo qual eu estava conversando com o Sr. Rutledge em par-
ticular... a cena que testemunhou...

– Sim? 
– É que... Harry Rutledge é meu irmão. Meio-irmão.
Leo fitou a cabeça abaixada de Catherine, tentando assimilar a informa-

ção. A sensação de ter sido enganado e traído acendeu o fogo da raiva. Mas 
que diabos! Catherine e Harry Rutledge eram irmãos? 

– Não pode haver nenhum bom motivo para tal informação ser mantida 
em segredo – disse Leo.

– A situação é complicada.
– Por que nenhum de vocês disse nada até agora?
– Ninguém precisava saber.
– A senhorita devia ter me contado antes de ele se casar com Poppy. Era 

sua obrigação.
– Por quê? 
– Por lealdade. O que mais a senhorita sabe que poderia afetar minha 

família? Quais outros segredos está escondendo?
– Não é da sua conta – retrucou Catherine, agora se contorcendo sob a 

mão dele. – Deixe-me ir!
– Não até eu descobrir o que está tramando. Ao menos Catherine Marks 

é seu verdadeiro nome? Quem diabos é você? – vociferou Leo, enquanto 
ela tentava se desvencilhar. – Fique quieta, seu pequeno demônio. Eu só 
quero... ai! – exclamou quando ela se virou e lhe deu uma forte cotovelada 
nas costelas.

A manobra deu a Catherine a liberdade que ela buscava, no entanto seus 
óculos voaram para o chão. 
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– Meus óculos! – Com um suspiro exasperado, ela se pôs de joelhos e 
começou a tatear pelo chão, procurando por eles. 

A fúria de Leo foi aplacada pela culpa. Ao que parecia, ela era pratica-
mente cega sem óculos. E ver Catherine se rastejando no chão o fez sentir-
-se um brutamontes. Um estúpido. Ajoelhando-se, ele também começou a 
procurar os óculos. 

– Viu em que direção eles caíram? – perguntou Leo.
– Se eu tivesse visto não precisaria de óculos, não é? – respondeu ela, 

furiosa.
Um silêncio breve.
– Vou ajudá-la a encontrá-los.
– Quanta gentileza – disse Catherine, ácida.
Durante os minutos seguintes os dois engatinharam pelo jardim inteiro, 

procurando entre os narcisos. Ambos ruminavam o silêncio denso como 
se estivessem mastigando uma costeleta de cordeiro.

– Então a senhorita precisa mesmo de óculos – disse Leo finalmente.
– É claro que preciso – respondeu Catherine, irritada. – Por que os usa-

ria se não precisasse?
– Pensei que pudessem ser parte do seu disfarce.
– Meu disfarce? 
– Sim, Srta. Marks, disfarce. Termo para descrever um meio de esconder 

a identidade de alguém. Frequentemente usado por palhaços e espiões. E 
agora, pelo visto, por governantas. Meu bom Deus, será que daria para ter 
algo normal em minha família?

Catherine piscou para Leo, seu olhar não muito focado. Por um instan-
te, ela pareceu uma criança ansiosa cujo brinquedo favorito estava fora de 
alcance. E isso causou um aperto esquisito e doloroso no coração dele. 

– Vou encontrar seus óculos – disse ele bruscamente. – Tem a minha 
palavra. Se quiser, pode entrar na casa enquanto continuo procurando.

– Não, obrigada. Se eu tentar encontrar a casa sozinha, provavelmente 
vou acabar no celeiro.

Notando um brilho metálico na grama, Leo estendeu o braço e pegou 
os óculos.

– Aqui estão. – Ele engatinhou até Catherine e a encarou ainda ajoe-
lhado, mas com o tronco já na vertical. Depois de limpar as lentes com a 
manga de sua camisa, disse: – Fique parada.
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– Dê-me os óculos.
– Deixe-me fazer isso, sua cabeça-dura. Discutir é tão natural para a 

senhorita quanto respirar, não é?
– Não, não é – rebateu ela de imediato, e corou quando ele deu uma 

risada rouca.
– Não é nada divertido irritá-la quando a senhorita facilita, Srta. Marks. 

– Leo pôs os óculos no rosto dela com muito cuidado, correndo os dedos 
pelas laterais da armação, avaliando seu ajuste com um olhar atencioso. 
Gentilmente, tocou nas pontas das hastes. – Não estão bem ajustados. – 
Passou a pontinha de um dedo na borda superior em uma das orelhas. 
Catherine ficava muito bonita à luz do sol, os olhos cinzentos ganhando 
matizes de azul e verde. Como opalas. – Que orelhas pequenas! – conti-
nuou ele, deixando suas mãos se demorarem nas faces delicadas de Cathe-
rine. – Não me admira que os óculos caiam tão facilmente. Quase não há 
onde pendurá-los.

Catherine o encarou, perplexa.
Como ela era frágil, pensou Leo. A determinação dela era tanta e o tempe-

ramento tão irascível que ele tendia a se esquecer de que ela tinha metade do 
seu tamanho. Esperava que a essa altura Catherine tivesse afastado as mãos 
dele com um tapa – ela detestava ser tocada, sobretudo por ele. Mas ela não 
se mexeu. Ele então roçou o polegar no pescoço dela e sentiu uma pequena 
ondulação quando ela engoliu em seco. Havia algo de irreal no momento, 
algo similar a um sonho. Ele não queria que terminasse.

– Catherine é seu nome verdadeiro? – perguntou Leo. – Pode ao menos 
responder isso?

Ela hesitou, temendo revelar qualquer parte de si, até mesmo aquele 
fragmento de informação. Mas quando as pontas dos dedos de Leo desli-
zaram por seu pescoço, a leve carícia pareceu desarmá-la e um rubor lhe 
subiu até o rosto. 

– Sim – soltou, engasgada. – É Catherine.
Ambos ainda estavam ajoelhados, juntos, a saia dela ondulada e espa-

lhada em todas as direções. As dobras de musselina com estampa floral 
estavam presas debaixo de um dos joelhos de Leo. O corpo dele reagiu for-
temente à proximidade dela, o calor deslizando sob a pele e se acumulando 
em lugares inconvenientes. Músculos se intumesceram. Ele teria de pôr 
fim àquilo, ou faria algo de que ambos se arrependeriam.
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– Vou ajudá-la a se levantar – disse Leo bruscamente, começando a se 
erguer. – Vamos entrar. Mas saiba que ainda não terminamos. Há mais 
coisas que eu...

No entanto ele se calou, porque quando Catherine tentou se levantar, 
o corpo dela roçou no dele. Ficaram parados, frente a frente, os hálitos se 
misturando em arfadas irregulares. 

A sensação de sonho se intensificou. Estavam ajoelhados em um jar-
dim no verão, o ar carregado pelo perfume de relva quente pisoteada e  
de papoulas escarlate... e então Catherine Marks estava nos braços dele. 
Os cabelos dela brilhavam à luz do sol e a pele era macia como uma pétala. 
O lábio superior era quase tão carnudo quanto o inferior, as curvas, deli-
cadas e suaves. Ao olhar para a boca de Catherine, Leo sentiu os pelos da 
nuca se eriçarem de excitação.

Certas tentações eram irresistíveis, concluiu ele de forma atordoada. 
Pois eram tão persistentes que sempre iriam voltar, sem parar. Por isso era 
obrigatório ceder a elas – esse era o único jeito de se livrar.

– Mas que diabo – disse Leo asperamente. – Vou fazer isso. Mesmo sa-
bendo que serei aniquilado depois.

– Fazer o quê? – perguntou Catherine, os olhos arregalados.
– Isto.
E a boca tocou a dela.
Finalmente, todos os músculos no corpo dele pareceram suspirar. Fi-

nalmente. A sensação foi tão agradável que por um momento Leo não 
conseguiu nem mesmo se mexer, mas apenas sentir a boca de Catherine 
na dele. Mergulhado na sensação, permitiu então que ela o dominasse. 
Parou de pensar e fez toda e qualquer coisa que desejava... sugou o lábio 
superior e depois o inferior de Catherine, selando as bocas, tocando a 
língua dela com a dele, brincando com ela. Um beijo começava antes 
mesmo de outro terminar, uma sequência de carícias eróticas, toques  
suaves e pressões. O prazer do ato se apoderou dele, repercutindo em 
todas as veias e todos os nervos.

E, Deus o ajudasse, ele ansiava por mais. Estava morrendo de vontade 
de enfiar as mãos dentro das roupas de Catherine e sentir cada centímetro 
do corpo dela. Queria deslizar a boca por caminhos íntimos, beijar e sabo-
rear todos os pedacinhos dela. Ela reagiu com desamparo. Pressionou-se 
de encontro a ele como se a sensação estivesse vindo de todas as direções. 
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E estava mesmo. Ambos tentavam se aproximar mais, mais perto ainda, os 
corpos seguindo um ritmo novo e irregular. Caso não estivessem separa-
dos por tantas camadas de roupas, teriam feito amor imediatamente. 

Leo continuou a beijá-la muito além do momento em que deveria ter 
parado, não apenas em função do puro prazer do gesto, como também por 
relutar em enfrentar o que aconteceria a seguir. O relacionamento contur-
bado deles já não seria o mesmo depois de algo assim. Agora estavam em 
novos trilhos, rumo a um destino desconhecido, e Leo tinha certeza de que 
nenhum dos dois ia gostar do lugar aonde aquilo os levaria.

Percebendo que não seria capaz de soltá-la de uma só vez, ele foi ceden-
do aos poucos, aninhando a boca no cantinho do maxilar de Catherine e 
seguindo até a cavidade sensível atrás da orelha dela. A pulsação dela esta-
va acelerada de encontro aos lábios dele. 

– Catherine – disse ele num arfar rouco –, eu temia por isto. De algum 
modo eu sabia... – Calando-se, ele ergueu a cabeça e baixou os olhos para ela.

Catherine olhou através da névoa que se acumulara em suas lentes.
– Meus óculos... eu os perdi de novo.
– Não, não os perdeu. As lentes estão embaçadas. 
Quando a névoa se dissipou, Catherine empurrou Leo. Esforçou-se para 

se levantar, rejeitando freneticamente os esforços dele para ajudá-la. 
Eles se encararam. Era difícil dizer quem estava mais chocado.
Mas a julgar pela expressão dos dois, provavelmente era Catherine.
– Isso nunca aconteceu – disparou ela. – Se tiver a audácia de algum dia 

mencionar a alguém, negarei tudo até meu último suspiro. – Ela espanou 
as saias agitadamente algumas vezes para remover as partículas de folhas 
e relva, então lançou um olhar de advertência ameaçador. – Vou entrar na 
casa agora. E não me siga!

CAPÍTULO 2

Os caminhos de Catherine e Leo só se cruzaram novamente no jantar, 
em um ambiente lotado que incluía as irmãs casadas de Leo – Amelia, Win 
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e Poppy – e seus respectivos maridos – Cam Rohan, Kev Merripen e Harry 
Rutledge –, além da irmã mais nova, Beatrix. Foi ao lado dela que Catheri-
ne se sentou, na extremidade da mesa.

Até então nenhuma das irmãs de Leo havia escolhido um marido 
muito convencional. Rohan e Merripen eram ciganos, o que em parte 
explicava sua convivência tranquila com os extravagantes Hathaways. E 
o marido de Poppy, Harry Rutledge, era um hoteleiro excêntrico, um 
sujeito poderoso supostamente mais apreciado por seus inimigos do que 
por seus amigos.

Era mesmo possível Catherine Marks ser irmã de Harry?
Leo ficou olhando de um para o outro durante o jantar, procurando 

semelhanças. Que coisa! Há de fato semelhanças, pensou ele. As maçãs do 
rosto proeminentes, as sobrancelhas retas, a leve inclinação felina nos can-
tos externos dos olhos.

– Preciso falar com você – disse Leo para Amelia assim que o jantar ter-
minou. – Em particular.

Os olhos azuis dela se arregalaram de curiosidade.
– É claro. Vamos dar uma volta? Ainda está claro lá fora. 
Leo assentiu brevemente. 
Na posição de irmãos mais velhos, Leo e Amelia tinham sua cota de dis-

cussões. Contudo, ela era a pessoa de quem Leo mais gostava no mundo, 
isso sem mencionar o fato de ser sua maior confidente. Amelia tinha bom 
senso e não hesitava em dizer o que pensava. 

Ninguém nunca esperara que a pragmática Amelia fosse se apaixonar 
por Cam Rohan, um cigano arrojado. No entanto Cam conseguira seduzi-
-la e se casar com ela antes mesmo de Amelia se dar conta do que estava 
acontecendo. E Cam se revelara capaz de fornecer as orientações sensatas 
de que os Hathaways vinham necessitando. Com seus cabelos pretos um 
tanto longos e um brinco de brilhante reluzente em uma das orelhas, ele 
estava longe de parecer um patriarca sério. Mas fora a informalidade de 
Cam que lhe permitiu lidar tão bem com os Hathaways. Agora ele e Amelia 
eram pais de Rye, um menino de 9 meses, dono de cabelos escuros como os 
do pai e de olhos azuis como os da mãe.

Caminhando sem pressa com Amelia por uma estradinha particular, Leo 
olhou ao redor da propriedade. No verão, o sol de Hampshire não se pu-
nha antes das nove da noite, iluminando um mosaico de floresta, charneca  
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e prados relvados. Rios e córregos riscavam a paisagem, alimentando pân-
tanos e campos úmidos repletos de uma fértil fauna selvagem. Embora a 
Ramsay House certamente não fosse a maior propriedade de Hampshire, 
era uma das mais bonitas, com uma floresta madeireira antiga e 1.200 hec-
tares de terra cultivável. 

No ano anterior Leo tinha conhecido os arrendatários da propriedade, 
feito melhorias na irrigação e na drenagem, consertado cercas, portões e 
construções... e Deus sabia que ele havia aprendido muito mais do que 
jamais desejara saber a respeito de fazendas. Tudo parte das instruções se-
veras de Kev Merripen. 

Merripen, que convivera com os Hathaways desde a infância, dedicara-
-se a aprender o máximo possível sobre administração de propriedades. 
Agora estava decidido a transmitir tal conhecimento acumulado a Leo. 

– A terra só se torna realmente sua depois que você põe um pouco de seu 
sangue e seu suor nela – dissera-lhe Merripen.

– Isso é tudo? – perguntara Leo com sarcasmo. – Só sangue e suor? Te-
nho certeza de que posso encontrar mais um ou dois fluidos corporais para 
doar caso isso seja importante.

Mas no fundo ele reconhecia que Merripen estava certo. Aquela sensa-
ção de posse, de união, não poderia ser obtida de outra forma. 

Leo enfiou as mãos nos bolsos e deu um suspiro tenso. O jantar o deixara 
impaciente e irritável. 

– Imagino que você tenha brigado com Catherine – observou Amelia. 
– Geralmente vocês ficam se alfinetando à mesa. Mas esta noite os dois 
estavam calados. Acho que ela não tirou os olhos do prato nem uma vez.

– Não foi uma briga – disse Leo bruscamente. 
– Então o que foi?
– Após alguma pressão, a Srta. Marks confessou que Rutledge é irmão 

dela. 
Amelia o encarou com desconfiança. 
– Que tipo de pressão?
– Não importa. Você ouviu o que acabei de dizer? Harry Rutledge é... 
– Catherine já tem estado sob muita pressão sem você para atormentá-

-la – disse Amelia. – Espero que não tenha sido cruel com ela, Leo. Porque 
se foi... 

– Eu, cruel com a Srta. Marks? É comigo que você deveria se preocu-
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par. Depois de uma conversa com ela, geralmente saio destruído. – A 
indignação dele dobrou quando notou que sua irmã tentava disfarçar um 
sorriso. – Deduzo que você já sabia que Rutledge e a Srta. Marks eram 
parentes.

– Fiquei sabendo há alguns dias – admitiu Amelia.
– Por que não me contou nada?
– Ela me pediu que não dissesse e eu concordei, por respeito à privaci-

dade dela.
– Não sei por que diabos a Srta. Marks deveria ter privacidade  

quando mais ninguém aqui tem. – Leo parou, obrigando Amelia a parar 
também. Eles se encararam. – Por que o fato de ela ser irmã de Rutledge 
é segredo? 

– Não sei ao certo – admitiu Amelia, parecendo incomodada. – Ela ape-
nas disse que isso era para a proteção dela.

– Proteção contra o quê? 
Amelia balançou a cabeça, impotente.
– Talvez Harry possa lhe dizer. Mas eu duvido muito.
– Por Deus, alguém tem de me explicar isso, ou mandarei a Srta. Marks 

embora num piscar de olhos.
– Leo – disse Amelia atônita. – Você não faria isso.
– Seria um prazer.
– Mas pense em Beatrix e em quanto ela ficaria chateada...
– Estou pensando em Beatrix. Não quero que minha irmã caçula fique 

aos cuidados de uma mulher com um segredo possivelmente perigoso. Se 
um homem como Harry Rutledge, que tem ligações com algumas das fi-
guras mais abomináveis de Londres, não pode reconhecer a própria irmã... 
ela pode ser uma criminosa. Isto nunca lhe ocorreu?

– Não – disse Amelia, impassível, voltando a andar. – Sinceramente, 
Leo, isso soa um pouco dramático até mesmo para você. Ela não é uma 
criminosa.

– Não seja ingênua – disse ele, seguindo-a. – Ninguém é exatamente 
quem parece ser.

Após um breve silêncio, Amelia perguntou, cautelosa:
– O que vai fazer?
– Vou para Londres amanhã.
Ela arregalou os olhos. 
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– Mas Merripen espera que você participe do plantio de nabos, da adu-
bagem e... 

– Sei o que Merripen espera. E realmente detesto perder suas preleções 
fascinantes sobre as maravilhas do esterco. Mesmo assim, eu vou. Quero 
passar um tempo com Rutledge e arrancar algumas respostas dele.

Amelia franziu a testa.
– Por que você não pode conversar com ele aqui?
– Porque ele está em lua de mel e não vai querer passar sua última noi-

te em Hampshire conversando comigo. Além disso, resolvi aceitar uma 
pequena incumbência de projetar um jardim de inverno numa casa em 
Mayfair.

– Acho que você quer ficar longe de Catherine. Acho que alguma coisa 
aconteceu entre vocês. 

Leo olhou de relance para os últimos resquícios do brilho cor de laranja 
e púrpura da luz do dia. 

– Está escurecendo – observou ele em um tom agradável. – Deveríamos 
voltar.

– Não se pode fugir dos problemas, você sabe.
Ele retorceu a boca de contrariedade.
– Por que as pessoas sempre dizem isso? É claro que se pode fugir. Faço 

isso o tempo todo e nunca falha.
– Você está obcecado por Catherine – insistiu Amelia. – Isso está óbvio 

para todo mundo. 
– Quem está sendo dramático agora? – perguntou ele, caminhando a 

passos largos em direção a Ramsay House.
– Você observa tudo o que ela faz – continuou Amelia enquanto o acom-

panhava. – Sempre que o nome dela é mencionado, você é todo ouvidos. E, 
ultimamente, toda vez que o vejo conversando ou discutindo com ela, você 
parece mais animado do que já esteve desde... – Amelia calou-se, parecen-
do pensar melhor no que estava prestes a dizer. 

– Desde quando? – perguntou Leo, desafiando-a a continuar. 
– Desde antes da escarlatina.
Esse era um assunto que eles nunca discutiam.
No ano antes de Leo herdar o título de visconde, uma epidemia fatal de 

escarlatina assolara a vila onde os Hathaways moravam. 
A primeira pessoa a pegar a doença fora Laura Dillard, noiva de Leo.
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A família de Laura permitira que ele ficasse à cabeceira dela. Durante 
três dias ele a observou agonizar em seus braços, hora a hora, até finalmen-
te morrer. 

Leo então foi para casa e ficou prostrado com a febre, e Win também. 
Por algum milagre, ambos sobreviveram, mas Win acabou ficando debili-
tada. Desde então Leo se transformara num homem totalmente diferen-
te, traumatizado de um modo que nem ele conseguia entender. Flagrara-
-se num pesadelo do qual não conseguia acordar. Deixou de se importar 
com a própria vida e morte. A parte mais imperdoável foi que, em seu 
tormento, ele acabara por magoar a família, causando-lhes uma infinidade 
de problemas. No pior momento, quando Leo parecera determinado a se 
autodestruir, a família tomara uma decisão. Eles enviaram Win para uma 
clínica de recuperação na França, acompanhada por Leo. 

Enquanto os pulmões fracos de Win se recuperavam, Leo passara ho-
ras passeando pelas vilas quentes e modorrentas com suas casas remata-
das por telhas curvas da Provence, subindo por estradas íngremes sinuosas 
salpicadas de flores e atravessando campos áridos. A luz solar, o céu azul 
intenso, a lenteur, ou lentidão da vida, serviram para desanuviar sua mente 
e acalmar sua alma. Ele havia parado de beber, exceto por uma única taça 
de vinho no jantar. Aproveitara seu tempo desenhando e pintando, e final-
mente vivenciara seu luto. 

Quando Leo e Win voltaram para a Inglaterra, a irmã não demorou a 
satisfazer o desejo de seu coração, que era se casar com Merripen.

Enquanto isso, Leo tentava compensar as falhas para com sua família. 
E, acima de tudo, estava determinado a evitar se apaixonar novamen-
te. Agora que tinha consciência da profundidade fatal de sentimentos 
da qual era capaz, nunca mais concederia a outro ser humano tal poder  
sobre ele. 

– Minha irmã – disse um pouco triste para Amelia –, se você estiver com 
alguma ideia maluca de que tenho algum tipo de interesse pessoal na Srta. 
Marks, abandone-a agora mesmo. Tudo que pretendo fazer é descobrir 
que esqueleto ela guarda no armário. E, se bem a conheço, é possível que 
seja literalmente um esqueleto.
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CAPÍTULO 3

– Eu só fiquei sabendo da existência de Cat quando já estava com  
20 anos – disse Harry Rutledge, esticando suas longas pernas. 

Leo e ele estavam sentados na sala social do hotel de Rutledge. O am-
biente tranquilo e luxuoso, com numerosos pórticos octogonais, era um 
concorrido ponto de reunião em Londres para a nobreza estrangeira, via-
jantes endinheirados, aristocratas e políticos. 

Leo olhou para seu cunhado com um ceticismo maldisfarçado. Dentre 
todos os possíveis pretendentes de suas irmãs, Rutledge certamente não 
seria o primeiro de sua lista. Leo não confiava nele. Por outro lado, Harry 
tinha pontos positivos, entre eles sua óbvia devoção a Poppy.

Harry bebericou de uma taça de conhaque morno, pensando cuida-
dosamente em suas palavras antes de continuar. Era um homem boni-
to, capaz de exercer grande fascínio, porém cruel e manipulador. Mas 
também não dava para se esperar algo diferente de um homem com suas 
conquistas, sendo uma delas a criação do maior e mais opulento hotel de 
Londres.

– Estou relutante em conversar sobre Cat por vários motivos – disse 
Harry, seus olhos verdes cautelosos. – Principalmente pelo fato de eu nun-
ca ter sido gentil o suficiente com ela, e nem tampouco tê-la protegido 
quando deveria. E me arrependo disso.

– Todos nós temos arrependimentos – disse Leo, bebendo um gole de 
conhaque e deixando o ardor aveludado deslizar por sua garganta. – É por 
isso que sou fiel aos meus maus hábitos. Ninguém precisa começar a se 
arrepender de qualquer ato, a menos que pare de fazê-lo.

Harry sorriu, mas logo ficou sério, ao mesmo tempo que observava a 
chama de uma pequena lamparina em cima da mesa.

– Antes de lhe dizer qualquer coisa, quero perguntar qual é a natureza de 
seu interesse por minha irmã.

– Estou perguntando como patrão dela – esclareceu Leo. – Estou preo-
cupado com a influência que ela pode ter sobre Beatrix.

– Você nunca questionou a influência de Cat – retrucou Harry. – E, pelo 
que me consta, ela fez um ótimo trabalho com Beatrix.



22

– Fez. Contudo, a revelação dessa ligação misteriosa com você me preo-
cupou. Talvez vocês dois estejam tramando alguma coisa.

– Não. – Harry olhou para ele diretamente. – Ninguém está tramando nada.
– Então por que todos esses segredos?
– Não tenho como explicar sem lhe contar sobre meu passado... – Harry 

fez uma pausa e acrescentou sombriamente: – Algo que detesto fazer.
– Sinto muito – disse Leo sem um pingo de sinceridade. – Continue.
Harry hesitou de novo, como se pesando sua decisão de revelar tudo.
– Cat e eu tivemos a mesma mãe. O nome dela era Nicolette Wigens. Era 

inglesa. Sua família se mudou da Inglaterra para Buffalo, em Nova York, 
quando ela ainda era criança. Como Nicolette era filha única e seus pais 
já não eram tão jovens quando ela nasceu, queriam vê-la casada com um 
homem que fosse capaz de cuidar dela. Meu pai, Arthur, tinha mais do 
que o dobro da idade dela e era bastante próspero. Suspeito que os Wigens 
tenham forçado o casamento. Certamente não havia amor nele. Mas meus 
pais se casaram mesmo assim, e nasci logo depois. Na verdade, um tanto 
rápido demais. Houve especulações sobre Arthur não ser meu pai. 

– Ele era? – Leo não conseguiu evitar a pergunta.
Harry sorriu cinicamente.
– Quem pode saber com certeza? – Ele deu de ombros. – Em todo caso, 

minha mãe acabou fugindo para a Inglaterra com um de seus amantes. – O 
olhar de Harry estava distante. – Acredito que houve outros homens de-
pois disso. Minha mãe não era do tipo contido. Era uma vadia mimada e 
dada a excessos, mas muito bonita. Cat se parece muito com ela. – Ele fez 
uma pausa, refletindo. – Só que é mais delicada. Mais refinada. E, ao con-
trário de minha mãe, Cat tem uma natureza gentil e carinhosa.

– Realmente – disse Leo com mau humor. – Ela nunca foi gentil comigo.
– Isso é porque você a assusta.
Leo lançou um olhar incrédulo.
– Como eu poderia assustar aquela megerazinha? E não venha me dizer 

que ela fica tensa perto do sexo oposto, porque ela é muito amável com 
Cam e Merripen.

– Ela se sente segura com eles.
– Por que não comigo? – perguntou Leo, ofendido.
– Creio – disse Harry com ar pensativo – que ela seja sensível a você 

como homem.
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A revelação fez o coração de Leo dar uma cambalhota. Ele examinou o 
conteúdo de sua taça de conhaque com um enfado estudado.

– Ela lhe disse isso?
– Não, eu percebi isso, em Hampshire. – Harry assumiu um tom irôni-

co. – É preciso ser muito observador quando se trata de Cat. Ela não fala 
sobre si. – Ele bebeu o resto de seu conhaque, pousou a taça com cuidado 
e se reclinou na poltrona. – Nunca mais tive notícias de minha mãe depois 
que ela foi embora de Buffalo – disse ele, entrelaçando os dedos sobre a 
barriga achatada. – Mas quando eu tinha 20 anos, recebi uma carta convi-
dando-me a visitá-la. Ela havia contraído uma doença devastadora, algum 
tipo de câncer. Presumi que, antes de morrer, quisesse ver o homem que 
me tornara. Parti para a Inglaterra imediatamente, no entanto ela morreu 
pouco antes de eu chegar.

– E foi então que conheceu sua irmã – disse Leo.
– Não, ela não estava lá. Embora tivesse querido permanecer com a mãe, 

Cat fora enviada para ficar com uma tia e a avó paterna. E o pai, aparen-
temente relutante em ficar de vigília à cabeceira da doente, também foi 
embora de Londres.

– Um sujeito nobre – observou Leo. 
– Uma vizinha cuidou de Nicolette em sua última semana de vida. Foi 

essa mulher quem me contou sobre Cat. Por um momento pensei em vi-
sitar a menina, mas optei por não fazê-lo. Não havia lugar em minha vida 
para uma meia-irmã ilegítima. Catherine tinha quase metade da minha 
idade e precisava de orientação feminina. Presumi que ficaria melhor sob 
os cuidados da tia.

– Essa suposição foi correta? – Leo sentiu-se obrigado a perguntar.
Harry lhe lançou um olhar inescrutável.
– Não.
Havia toda uma história implícita naquela única e triste palavra. Leo 

desejava muito ouvi-la.
– O que aconteceu?
– Resolvi ficar na Inglaterra e me dedicar ao ramo hoteleiro. Então en-

viei uma carta a Cat, dizendo-lhe para onde escrever caso precisasse de 
alguma coisa. Tempos depois, quando tinha 15 anos, ela escreveu-me pe-
dindo ajuda. Eu a encontrei em... circunstâncias difíceis. Gostaria de tê-la 
encontrado um pouco antes.
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Sentindo uma pontada de preocupação inexplicável, Leo achou impos-
sível manter sua usual fachada de desinteresse.

– O que quer dizer com circunstâncias difíceis?
Harry balançou a cabeça.
– Acho que isso é o máximo que posso lhe contar. O restante cabe a Cat.
– Mas que diabos, Rutledge, você não vai parar na metade. Quero saber 

como os Hathaways se envolveram nisso, e por que tive o azar de acabar 
empregando a governanta mais geniosa e intrometida da Inglaterra.

– Cat não precisa trabalhar. É uma mulher de recursos, independente. 
Eu lhe destinei dinheiro suficiente para que tivesse liberdade de fazer o que 
quisesse. Cat foi para um internato durante quatro anos e permaneceu lá, 
a fim de lecionar, por mais dois. Por fim veio até mim e me disse que havia 
aceitado um cargo de governanta na família Hathaway. Acho que nessa 
época você estava na França com Win. Cat foi fazer a entrevista, Cam e 
Amelia gostaram dela, Beatrix e Poppy claramente precisavam dela, e nin-
guém pareceu inclinado a questionar sua falta de experiência.

– É claro que não – disse Leo um tanto mordaz. – Minha família nunca 
se preocuparia com algo tão insignificante quanto experiência profissional. 
Estou certo de que começaram a entrevista perguntando qual era a cor 
favorita dela.

Harry tentou em vão não sorrir.
– Sem dúvida você está certo.
– Por que ela decidiu trabalhar se não precisava de dinheiro?
Harry deu de ombros.
– Queria ver como era uma família, ainda que apenas de fora. Cat acha 

que nunca terá a própria família.
Leo franziu as sobrancelhas como se estivesse tentando compreender aquilo.
– Nada a impede de ter uma – salientou. 
– Você acha mesmo que não? – Um brilho irônico surgiu nos olhos mui-

to verdes de Harry. – Vocês, os Hathaways, nunca conseguiriam entender 
como é ser criado no isolamento por pessoas que não lhe dão a mínima. 
Não há escolha senão presumir que isso é culpa sua, que não é digno de 
amor. E esse sentimento o envolve até se tornar uma prisão e você se vir 
fechando a porta para qualquer um que queira entrar.

Leo ouvia atentamente, percebendo que Harry estava falando sobre si, 
bem como a respeito de Catherine. No íntimo, admitiu que Harry estava 
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certo: mesmo no momento mais desesperador de sua vida, Leo nunca tive-
ra dúvidas quanto ao amor de sua família.

Pela primeira vez ele de fato compreendia o que Poppy havia feito por 
Harry, como ela penetrara na prisão invisível descrita por ele. 

– Obrigado – disse Leo em voz baixa. – Sei que não foi fácil para você 
falar sobre esse assunto.

– Certamente não. – Então Harry murmurou com total seriedade: – 
Devo deixar uma coisa bem clara, Ramsay: se você magoar Cat de algum 
modo, terei de matá-lo. 

v

De camisola, Poppy estava sentada na cama lendo um romance. Assim que 
ouviu alguém entrar no quarto elegante, ergueu os olhos, sorrindo, e depa-
rou com seu marido no aposento. A pulsação dela se acelerou de prazer à 
visão dele, tão moreno e atraente. Harry era um homem enigmático, peri-
goso até mesmo na opinião daqueles que afirmavam conhecê-lo bem. Mas 
com Poppy ele relaxava e mostrava seu lado gentil. 

– Conversou com Leo? – perguntou ela. 
– Sim, amor. – Harry tirou o casaco e o colocou no encosto de uma 

cadeira, daí se aproximou da cama. – Conforme eu esperava, ele queria 
conversar sobre Cat. Eu lhe contei o máximo possível a respeito do passado 
dela... e do meu. 

– O que você deduziu da situação? – Poppy sabia que Harry era brilhan-
te no que dizia respeito a discernir os pensamentos e motivações alheios. 

Harry desatou o nó da gravata, deixando-a pendurada no pescoço.
– Ramsay está mais preocupado com Cat do que desejaria estar, isso fi-

cou claro. E não gostei nada disso. Mas não vou interferir, a menos que Cat 
peça ajuda. – Ele tocou o contorno exposto do pescoço de Poppy, roçando 
as costas dos dedos na pele macia com uma sensibilidade e uma leveza que 
fizeram a respiração dela se acelerar. Repousou os dedos na pulsação palpi-
tante dela e acariciou suavemente. Ao notar um leve tom de rosa surgir no 
rosto de sua mulher, disse em voz baixa: – Ponha o livro de lado.

Os dedos dela se contraíram sob as cobertas.
– Mas cheguei em uma parte muito interessante – disse Poppy afetada-

mente, provocando-o.
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– Sem dúvida não é tão interessante quanto o que está prestes a acon-
tecer com você. – Afastando as cobertas com um movimento deliberado 
que a deixou ofegante, Harry baixou o corpo sobre o dela... e o livro caiu 
no chão, esquecido.

CAPÍTULO 4

Catherine tinha esperanças de que Leo, lorde Ramsay, fosse se ausen-
tar de Hampshire por um longo período. Talvez, se ele passasse muito 
tempo fora, ambos pudessem fingir que o beijo no jardim nunca havia 
acontecido.

Mas nesse ínterim ela não podia evitar se perguntar... por que ele havia 
feito aquilo? 

O mais provável era que estivesse apenas se divertindo com ela, buscan-
do um novo jeito de desestabilizá-la. 

Se a vida fosse de todo justa, pensou tristemente, Leo seria gordo, careca 
e teria marcas de varíola. Mas ele era um homem bonito e com 1,83 metro 
de altura. Tinha cabelos escuros, olhos azuis e um sorriso fascinante. Pior 
ainda, não parecia o canalha que era. Parecia íntegro, honesto e honrado, o 
cavalheiro mais gentil que se poderia esperar conhecer.

A ilusão acabava assim que ele abria a boca. Leo era um homem total-
mente mal-intencionado, articulado em todas as circunstâncias. Sua irre-
verência não poupava ninguém, muito menos a si. No primeiro ano de 
convivência entre ambos, ele exibira quase todas as qualidades condená-
veis que um homem poderia possuir, e qualquer tentativa de corrigi-lo só o 
tornava pior. Principalmente se tal tentativa partisse de Catherine.

Leo era um homem com um passado negro, e não tinha nem a decência 
de tentar esconder isso. Era franco sobre sua história imoral, sobre a be-
bida, a caça às mulheres e as brigas, o comportamento autodestrutivo que 
quase levara a família Hathaway à catástrofe em mais de uma ocasião. Só 
se podia concluir que ele gostava de ser um canalha, ou pelo menos de ser 
conhecido como tal. Assumia perfeitamente o papel do aristocrata enfas-
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